ESCOLA BÁSICA, INTEGRADA E SECUNDÁRIA DE SÃO ROQUE DO PICO

São Roque do Pico, 16 de Dezembro de 2004

I-INTRODUÇÃO
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Porque entendemos como objectivo fundamental da Escola de hoje uma preparação efectiva de todos aqueles que dela fazem parte, não nos foi difícil, como instituição escolar que somos, aderir a um projecto pleno de actualidade.

“Educação/Formação »Emprego”, tema da V Sessão do projecto “Assembleia na Escola – Ensino Secundário”, pareceu-nos, desde logo, um projecto com temática interessante, mais uma forma de, activamente, os jovens participarem na construção do seu presente, princípio fundamental de criação de um futuro próspero.

Pela exigência de reflexão que preconiza, este tema conduz os jovens que nele participam a um inteirar dos problemas que os rodeiam e, acima de tudo, à tomada de consciência que podem e devem contribuir para a resolução dos mesmos.

Pensamos, convictos, que “A Assembleia na escola” poderá ser uma forma diferente de fazer uma aproximação, desejada e necessária, da Escola à realidade na sua objectividade; poderá constituir um alerta para a essência daquilo que é a democracia – participação activa -; uma chamada de atenção para tornar real aquilo que, em teoria muitas vezes, esse espírito democrático é.

Foi nosso intuito, ao participar neste projecto, contribuir para que cada jovem se torne cidadão – no verdadeiro sentido da palavra. Um cidadão que se preocupa com o crescer do desemprego e uma formação que leva ao mesmo; que se preocupa com a crescente desertificação de determinadas regiões e a falta de inúmeros serviços nas mesmas; preocupado ainda com a saída de indivíduos que, pela sua qualidade, poderiam ser promotores de desenvolvimento no nosso país; um cidadão que se sinta, cada vez mais, europeu útil, integrado num sistema e contribuindo para o progresso desse mesmo sistema.

Tentando contribuir para a resolução dos problemas acima descritos, propomos as medidas a seguir enunciadas.

II - MEDIDAS
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1.


Porque se pretende que os chamados “cérebros” portugueses não emigrem para outros países à procura de melhores condições de trabalho, maior valorização das suas capacidades e melhor remuneração, propomos a criação de condições que permitam a sua fixação em Portugal, nomeadamente a disponibilização de fundos que apoiem a criação e o desenvolvimento de projectos.
2.


Com o fim de atenuar a discrepância entre as necessidades do mercado de trabalho português e as áreas de formação mais procuradas pelos jovens, propomos um estudo intensivo acerca das necessidades laborais do país e posterior adaptação da formação profissional ao mercado de trabalho, através da limitação do número de vagas para determinados cursos que não garantem uma saída profissional e a criação de outros.   
3. 

          Tendo em vista uma maior aproximação das oportunidades de mercado de trabalho ao nível europeu e consequentemente uniformização do mesmo, propomos a criação de linhas gerais orientadoras, em que sejam contempladas as medidas necessárias para homogeneizar os sistemas de ensino da comunidade europeia.
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4.


Visto que os alunos de regiões menos desenvolvidas têm mais dificuldades em singrar no mercado de trabalho que os alunos de regiões mais desenvolvidas e baseados na convicção de que deve haver uma correspondência real entre o tipo de formação e o tipo de emprego, evitando assim a desertificação das regiões menos desenvolvidas e promovendo a descentralização do mercado de trabalho, propomos a criação de nichos empresariais nessas regiões menos desenvolvidas com vista a empregar os recém-formados. 

5.


Porque os alunos, para além da teoria que adquirem durante o período de formação, necessitam  também de uma formação prática que será essencial para uma posterior integração no mercado de trabalho, propomos a fomentação de acordos entre Instituições Públicas e Privadas, Escolas e Universidades  para uma prática enquanto em curso/formação.
III - PERGUNTAS
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1.

Todos nós sabemos da existência duma enorme discrepância entre as necessidades do mercado laboral actual e as áreas de formação mais procuradas pelos estudantes. Também é verdade, e como consequência disso mesmo, que cada vez há mais formação para o desemprego, o que envolve grandes despesas para o Estado. Tendo em conta que vemos pouca preocupação para a resolução desse problema, gostaríamos de saber para quando um estudo intensivo acerca desta matéria. Já alguma vez se pensou na elaboração desses estudos? Se eles existem, quando os pensam por em prática?

2.


O conceito de bullying engloba atitudes físicas e psicológicas hostis em que o objectivo do provocador é magoar, envergonhar e intimidar a sua vítima (que na maior parte são os bons alunos) repetidamente, revelando-se tão subtil que nem professores nem encarregados de educação se apercebem da sua existência, sendo muitas vezes a base de muitos casos de abandono e rejeição escolar. Sabendo que a maior parte do nosso tempo é passado na escola, e que nesta existem maus comportamentos que têm vindo a aumentar, e que influenciam claramente as acções futuras dos jovens, nomeadamente no contexto social em que estão inseridos, bem como no mundo profissional, o que pensam fazer para combater o bullying? 
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